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C O N H E Ç A  A S  O B R A S  Q U E  E M B E L E Z A M  A  C O R T E

Quadro Luzes Noturnas

	 Na sua trigésima segunda edição, o Arte no 
Tribunal apresenta a obra Luzes Noturnas, do ar-
tista Fernando Rabuja. A obra foi criada em janei-
ro de 2020 e doada pelo autor ao acervo do STJ em 
maio de 2022, ocasião em que o artista apresentou 
a exposição Brasília 60 anos de céu e luz no Espa-
ço Cultural STJ. A pintura, em técnica de aquarela, 
mede 58 x 38 cm.

	 A exposição Brasília 60 anos de céu e luz teve 
seu lançamento em março de 2020, mas, devido ao 
fechamento e depois à limitação de visitas ao Tri-
bunal pelo advento da epidemia de covid-19, foi 
suspensa e reinaugurada em abril de 2022, perdu-
rando até o final de maio de 2022. Durante esses 
dois anos, a exposição ficou montada na Galeria 
do Espaço Cultural.

	 Fernando Rabuja, autor da pintura, é brasi-
liense, nascido no dia 26 de fevereiro de 1976. Tra-
balha com arte há 25 anos e teve vários professores 
durante sua jornada, destacando-se os espanhóis 

Javier Zorrilla e Idoia Lasagabaster. Está sempre 
em busca de se aprimorar e aprender novas for-
mas de utilização da aquarela. Recentemente teve 
seu trabalho selecionado para participar de uma 
exposição na Itália, no Museo dela Carta e dela Fi-
ligrana, da Fabriano (tradicional fábrica de papel 
e material artístico).

	 Rabuja diz que a inspiração do quadro Luzes 
Noturnas, bem como de toda a mostra Brasília 60 
anos de céu e luz, foram as luzes que o céu de Bra-
sília nos proporciona todos os dias, cada dia uma 
pintura diferente. A obra doada ao STJ foi consi-
derada pelo artista a mais bonita da exposição e 
justamente por isso foi a escolhida. O acervo do 
Superior Tribunal de Justiça agradece!

	 Brasília é mesmo uma cidade linda, com luzes 
e cores impressionantes. Possui um dos céus mais 
bonitos do País. Como disse o renomado arquiteto e 
urbanista Lúcio Costa, autor do projeto urbanístico 
desta cidade: “o céu é o mar de Brasília”.


